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proximares do fogo?», e elle vos res- o que se soffre :n.o 1 simo tormento e assim. se realisa 4ª 
pon.J.esse: «Espero ter ma.is calor». palavra de Jesus: 4:Alh haverá cbo. 
Não terá inàis calor se não se appro- i:n.fer:n.O 1 ro e range~ dé dentes>. , _ 
xima do fogo, como vós não sereis ma.is 1 Na terra, o peccador, como nao 
fervorosos se não fôrdes a Jesus, foco Quem poderá dize-lo·? Quem po- conhece bem a Deus, não imagina 
do f~nor. derá imagina-1 o que '\Será YiYer eternamente sepa. 

A Sagrada Comm-1s~ JDlltÍ.ll'~ '.:A respeí d~ aeu, onde Deus re· rado d'Elle. 
quente mantem-vo.s ~m: Mtàdora4:g~ncpinpensa ons, diz S. Paulo que Mas no momento do Juizo o ho­
ça. Isso não é nada? ' nem o olho viu, nem o ouvido ou- mem ser:á a Deus, conhecerá a sua 

'.l'a.nta.s occasiões em que terieis viu, nem o coração do homem já- Belleza, a sua l\fagestade, a sua 
•aniragado e de que a communhão mais suspeitou o que Deus tem pre- Bondade : e ao separa1·-se d'Elle pa· 
ma;s froquente vos preservou, não é, parado para os que o amam. Ora o ra sempre, sentirá a gravidade es. 
na.da mesmo deve dizer-se do inferno on- pantosa do damno que o peccad 

Tantas tentações a. que terieis sue- de Deus castiga os maus, pois o Se- lhe causou. Que gloria e que felici­
cumbido e em que a communhão fre- nhor é tão recto e justo em premiar dada perdida! 
quente vos fez triumphar, não é nada.? como em castigar. Se o premio ex- E perdida por ... um prazer sen. 

Ah! t\.pezar da~ vossas negligen- cede tudo quanto se pode imaginar sual, por amor das vaidades mun­
cia~, das vossns impaciencias repeti- de bom, tambem o castigo excede- danas! Quo loucura! 
das, das vossas faltas leves, como o rá tudo quanto se pode imaginar Serµ Deus, o inferno é realtnen· 
vosso coração differe d'essas pobres de mau. te um logar de trevas e ainda que 
almag cm que o peccado mortal abun- Jesus Christo, Deus-huma"nado, alli não houvera fogo terrível, bas­
da. porqne as communhões são raris- revelou-nos sufficientemente o que se taria a privação da vista da Deus 
simas ! Só no ceu sabereis quanto de- soffre no inferno. Chama-lhe fogo para torna-lo temível e horrendo. 
veis á. oommunhão frequente, quotidia- inc:ctinguivel; chama-lhe trevas ex· 
na! teriores; diz que alli ha pranto e 

Avé, Cruz! Na vossa alma ha ainda poeira de ranger de dentes e accrescenta que 
pequenas faltas?-Pois bem; seriam o seu, verme nunca morre e que os 
cem vezes mais, se abandonasseis o condemnados estão atados pés e 
tabernaculo. niãos. (Veja-se o Evangelho segun· 

8ois ainda vaidosai:i, maldizentes, do S. .M:atheus, c. VIII, v. 12; c. 
levianas ?-E o que serieis, se não com- XXII, v. 13; Evangelho segundo S. 

~!dve, ó madeiro da Cruz, 
Facho perenal da luz, 
J.iarnpada de claridade ! 
Guia-me n'este caminho, 

mungasseis?. . . Marcos, c. IX, v. 43). 
Portanto, no inferno ha : 

Que vou transportando sósinho, 
Fitando a etemidade ! 

lições da Cruz 
O nosso divino Mestre préga·nos 

da Cruz: 
1.o a paciencia, padecendo resi­

gnado os maiores to:mentos; 
2.0 a ltumildade, consentindo em 

sor tratado como o mais vil e o peior 
dps homens; 

· · 3.0 a doçura e mansidão, oran­
do pelos seus algozes ; 

4.0 a pobreza: está despojado de 
tudo, não tem sequer com que co­
brir !! nudez do seu corpo nem on­
de reclinar a cabeça · 

ú.º a m01·tificação : no seu corpo 
não ha fibra que não soffra horri· 
velmente; todos os seus sentiàos e 
.Potencias são ntormentados. 

Estas lições divinas de\'em apren­
de-las todos os que se honram com 
o nome de christãos, isto é, discípu­
los do Crucificado. 

Quem não ama o soffrimento, a 
pobreza e a humildade, não é per­
feitÕ discípulo de Christo. (t Quem 
quizer ser meu discipulo, negue-se 
a: si mesmo, torne a sua cruz e siga. 
rne». 

Custa ouvir ião duras palavras? 
Mais custará ouvir aquell'outras: 

«Ide, malditos, para o fogo eter­
no». 

Todo o homem que chega a serve­
lho, m<Jrre seis vezes. Pe.ssaudo dain­
fa.ncia. á puer.icia, morre a fo.fancia; 
pa.'Jsando da puericia á adoJescencia, 
:morre a puericia; passe.ndo da ado­
Iesconoia ú juventude, morre a i:.do­
lescencia j passa'!ldo da juventude á 
virilidade, morre a juventude; passan­
do da. virilidade á velhice, mo.-rc e. vi­
rilidade, e finalmente acabando de vi­
ver com tantas mortes, morre a velhi­
ee.-Padre Antonio Vieira. 

1.° Fogo eterno. E que fogo! 
Imagina, caro leitor, um fogo 

creado pela justiça de Deus .para 
castigar a desordem dos obstinados 
em morrer em peccado ! Imagina 
um fogo que enche todo aquelle car­
cere, om todos os sentidos! Fogo 
em todos os recantos, fogo compri­
mido, fogo liquido, fogo que abrasa 
mas não consome, fogo que rodeia 
os condemnados, os penetra, lhes 
atormenta todas as fibras. 

E este fogo não é -como o d'este 
mundo, mas muito mais vivo; pois 
é creado, não para nosso bem, co· 
mo o da terra, mas para nosso casti­
go, se morremos em peccado. Santo 
Agostinho declara que o fogo d'es- • 
te mundo, comparado com o do in- 1 

forno, é como se fôra simplesmente 1 

pintado. 

Vejo-te no campana.rio, 
N'esse logP;r soJitario, 
Brilhante, cheia d' alvura; 
Vtijo-te no camiterio, · 
Dando novo refrigerio, 
A quem desc!:I á sepultura.. 

Em ti, repleto d'amor, 
Morrau Deus, o Salvador, 
Remindo a. humà.nidade. 
Levanta-me nos teus braços, 
Dirige meus debeis passos, 
Para o céu, ·p'ra flicidade. 

E no dia em que eu morrer, 
Que te possa ainda dizer : 
«Acode a.o meu espirar)>. 
Morro calmo ! Mundo, a.deus ! 
Minha. alm'.l. irá para os céns, 
Quero-te, cruz, abraçar . 

Além d'isso, como abrasando não Salve! oh cr~z ! sê bemvinda. ! 
consome, está-se accumulando con· Tu nos recordas ainda 
tinuamente o concentl'ândo-se no O drama. da red1:1mpção ! 
pobre condemnado sem jamais lhe Afasti?.-nos do inferno, 
tirar o t:mtido ! , Dá-nos o penhor eterno, 

Oh! que horrivel soffrimento ! , A graça de. Salvação. 
Se agora tanto nos custa supportar · AI 't l"f? 

l . . . d 11 .::3.. Vl o, ::< ·::-1 uma 1ge1ra queima e a, como po- -
deremos supportar aquelle tormen- l•i·ancisco Rodrigues 
toso fogo? 

2.o A privação da vista de 
Deus. Tormento peior do que o fo­
go.' Porque o homem tende natural­

E~ígentes! 
mente para o infinito, para Deus. O Não só não querem que lhes falte 
seu coração aspira a possuir o Sum· coisa alguma., mas de.sejam gozar e. 
mo Bem, a sua intelligencia s6 com j flux de tuêlo o ql!e o mundo lhes apre­
ª Summa Verdade ficará s:iciada. sent.a de melhor. 
Ora uma vez cahido no inferno, o E porque será isto? E' porque não 
homem jamais poderá ver a Deus. s.uspiram pelo Ceu. Todos os ;;aus anhe­
Ao sentir quo ·jamais poderá satis- los rastejam pela. t-Jrra e imaginam 
fazer as suas naturaes aspirações, o:; loucos que ...q.glia os ha. de conten-
que jamais possuirá a Summa Ver- tar. • 
dade e o Summo Bem a que arden- E' impossivel. O homem foi ores.do 
temente aspirava, será assaltado pe- para as alturas. Não sã.o as baixezas 
lo mais furioso desespero, por uma d'este valle de la.grima.s que podem 
raiva dfabolica quo será horribilis- ss.tisf.aze-lo. 
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